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A VIVARA Participações S.A. (B3: VIVA3), a maior rede de joalherias da América

Latina, divulga os resultados do segundo trimestre de 2024.

No 2T24, a Vivara atingiu faturamento de R$ 836,6 milhões, um crescimento de 19,2%
contra o mesmo período do ano passado, com aumento de 18,0% na categoria Joias e
20,6% na categoria Life. O sólido desempenho de vendas, foi reflexo de uma política
assertiva de aprimoramento na alocação de estoque nas lojas durante a sazonalidade do
trimestre, garantindo uma performance robusta na métrica de vendas mesmas lojas (SSS)
tanto para as Lojas Life (16,7% vs. 2T23) como para as Lojas Vivara (12,6% vs. 2T23).

O período registrou nível saudável de Margem Bruta, que atingiu 68,8% no 2T24. A pressão
remanescente de 0,8 p.p. em comparação ao mesmo período do ano passado é decorrente
da menor representatividade do crédito presumido. Em complemento, este trimestre
também foi marcado pela inversão de tendência nas linhas de SG&A, que após trimestres
consecutivos de pressão, contribuiu para um incremento de 1,4 p.p. na margem EBITDA
Ajustado, que atingiu 25,0% no período.

Em continuidade ao plano de expansão, foram inauguradas 20 novas lojas no período entre
abril e junho (6 a mais do que as 14 inaugurações do 2T23), sendo 2 lojas Vivara e 18 lojas
Life.

A Companhia atingiu a marca de R$ 73,3 milhões de geração de caixa livre (pós CAPEX),
um aumento de R$ 98,6 milhões, comparado a um consumo de R$ 25,3 milhões no 2T23.

DESTAQUES DO 2T24

+20 novas lojas no 2T24 (2 Vivara e 18 Life) , totalizando
426 pontos de venda no encerramento do 2T24

R$ 836,6 milhões de Receita Bruta (líq. de devolução) | + 19,2% vs 2T23

As Vendas Mesmas Lojas (SSS) registraram crescimento de 11,6% vs 2T23

R$ 294,7 milhões de Receita da categoria Life | +20,6% vs 2T23

2,1 milhões de clientes ativos, +16,9% vs junho de 2023

Lucro Bruto de R$ 451,8 milhões (+15,8% vs 2T23), atingindo Margem Bruta de 68,8%

EBITDA ajustado de R$ 164,1 milhões com margem de 25,0% (+1,4p.p. vs 2T23)

R$ 73,3 milhões de geração de caixa livre | versus consumo de R$ 25,3 milhões
no 2T23





86,5%

13,2%

0,4%

Lojas Físicas Vendas Digitais Outras Receitas

84,4%

14,9%

0,7%

A Receita Bruta, líquida de devoluções, do 2T24 atingiu R$ 836,6 milhões, crescimento de 19,2% na

comparação com o 2T23. O desempenho é explicado (i) pelo aumento de 19,9% de área de vendas nos

últimos 12 meses, com a adição de 69 novos pontos de venda e (ii) pelo crescimento de 11,6% nas vendas

mesmas lojas (SSS), incluindo as vendas digitais.

A Receita Líquida foi de R$ 656,3 milhões no trimestre, com expansão de 17,2% em relação ao 2T23. Neste

trimestre, o crescimento de vendas foi impulsionado pelo volume de peças vendidas, que cresceu 10,8%

quando comparado ao 2T23. O crescimento de 7,5% no preço médio da Companhia reflete a assertividade da

estratégia de produto e a adequada política de precificação.

2T24 | RECEITA BRUTA (Líq. Dev.)
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Neste trimestre é importante ressaltar a dinâmica da linha de Deduções de Receita. No período, houve a

normalização de dois efeitos que dificultavam a comparabilidade da rubrica nos últimos trimestres. (i) A

partir deste 2T24 é retomada a comparabilidade referente a reclassificação, realizada no 2T23, de dois

tributos (UEA e ICMS DIFAL) que estavam registrados na conta de “Impostos e Taxas”, nas Despesas com

Vendas até o 1T23, e começaram a compor a linha de Deduções de Receita no 2T23 em diante. (ii) Além

deste, no 2T24 a Companhia obteve respaldo jurídico para deixar de reconhecer a tributação sobre o

benefício de subvenção de investimentos - efeitos da Lei 14.789/23 (antiga MP 1.185 ), que prevê a

tributação de PIS e COFINS sobre receita de subvenção. Deste modo, do 2T24 em diante, a Companhia deixa

de tributar os efeitos da nova lei, em linha com o parecer jurídico obtido.

2T24 2T23

O canal Lojas físicas apresentou crescimento de 22,2% no 2T24

versus 2T23, reflexo do aprimoramento na alocação de estoque

nas lojas durante a sazonalidade (a partir de maio) que permitiu um

aumento de 8,6 p.p. na taxa de crescimento de junho 24 vs junho

23, quando comparado ao crescimento de abril 24 vs abril 23.

18,5% 20,1%

27,1%

ABR MAI JUN

+8,6 p.p.

Crescimento 

ROB 

Lojas físicas

YoY (%)



2T24 | RECEITA BRUTA (Líq. Dev.)
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A linha de dedução apresentou um aumento de 26,8% (no comparativo com 2T23), refletindo um aumento 1,3

p.p. na representatividade desta linha sobre a Receita Bruta Líquida de Devoluções. O aumento da rubrica é

decorrente de dois efeitos principais: (i) o menor volume de crédito presumido, registrado como um redutor da

despesa de ICMS, que representou 7,4% da Receita Bruta no 2T24 (versus 9,6% no 2T23, atrelado a

antecipação de produção realizada no período) e o (ii) menor volume de PIS e COFINS sobre a Receita Bruta

(líq. de devolução), que apresentaram uma redução de 0,1p.p. e 0,4p.p., respectivamente, dado a reversão do

pagamento de PIS e COFINS sobre receita de subvenção do 1T24 (no valor de R$3,8 milhões)

No trimestre, a somatória dos efeitos gerou uma diferença de 2,0 p.p. no crescimento da Receita Bruta, com a
Receita Líquida (uma redução versus os 4,4p.p. apresentados no comparativo do 1T24 vs 1T23).

Deduções da Receita 2T24 2T23 ∆% 24vs23 1S24 1S23 ∆% 24vs23

Receita Bruta (Líq. de devoluções) 836.594 702.095 19,2% 1.411.453 1.189.594 18,6%

ICMS (159.910) (136.048) 17,5% (268.926) (229.200) 17,3%

% Receita Bruta (liq. de devoluções) -19,1% -19,4% 0,3 p.p.        -19,1% -19,3% 0,2 p.p.        

Receita de subvenção (ICMS) 61.774 67.060 -7,9% 102.929 108.841 -5,4%

% Receita Bruta (liq. de devoluções) 7,4% 9,6% (2,2 p.p.)      7,3% 9,1% (1,9 p.p.)      

COFINS (53.379) (47.659) 12,0% (95.240) (81.340) 17,1%

% Receita Bruta (liq. de devoluções) -6,4% -6,8% 0,4 p.p.        -6,7% -6,8% 0,1 p.p.        

PIS (11.602) (10.347) 12,1% (20.691) (17.659) 17,2%

% Receita Bruta (liq. de devoluções) -1,4% -1,5% 0,1 p.p.        -1,5% -1,5% 0,0 p.p.        

F.T.I. (5.332) (4.589) 16,2% (8.834) (7.978) 10,7%

% Receita Bruta (liq. de devoluções) -0,6% -0,7% 0,0 p.p.        -0,6% -0,7% 0,0 p.p.        

ISS                                (105) (128) -17,6% (223) (247) -10,0%

% Receita Bruta (liq. de devoluções) 0,0% 0,0% 0,0 p.p.        0,0% 0,0% 0,0 p.p.        

UEA (5.259) (4.714) na (8.701) (4.714) na

% Receita Bruta (liq. de devoluções) -0,6% -0,7% 0,0 p.p.        -0,6% -0,4% (0,2 p.p.)      

ICMS DIFAL EC 87 (6.459) (5.760) na (10.856) (5.760) na

% Receita Bruta (liq. de devoluções) -0,8% -0,8% 0,0 p.p.        -0,8% -0,5% (0,3 p.p.)      

Receita Líquida 656.322 559.909 17,2% 1.100.913 951.537 15,7%



Venda por categoria – Lojas Físicas

No 2T24, a Companhia atingiu R$ 723,5 milhões de faturamento em lojas físicas, com expansão de 22,2% na
comparação com o mesmo período do ano anterior. Na visão de Vendas Mesmas Lojas (SSS), o
crescimento foi de 12,9%, impulsionado pela performance das lojas exclusivas da marca Life, com um SSS
de 16,7%, e da significativa aceleração das lojas Vivara, que, apesar da maturidade do canal, atingiu um SSS
de 12,6%, fruto de uma melhor alocação de estoque em lojas na sazonalidade do Dia das Mães e Dia dos
Namorados.

A venda por categoria em Lojas Físicas no trimestre, foi marcada pelo forte desempenho da categoria Joias e
Relógios. A marca Life manteve o patamar de participação nas vendas na faixa dos 35%, enquanto a
categoria de Joias registrou retração de 0,5 p.p. A categoria Relógios apresentou um aumento de 0,9 p.p. no
comparativo entre os períodos, fruto de uma distribuição adequada de sortimento desta categoria.

2T24 | RECEITA BRUTA POR CANAL (Líq. Dev.) (Cont.)
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2T24 | RECEITA BRUTA POR CANAL (Líq. Dev.) (Cont.)

Lojas VIVARA

Com 263 pontos de venda, as lojas Vivara
apresentaram uma receita de R$ 555,1 milhões no
2T24, representando um crescimento de 15,1%
comparado ao 2T23, com um Same Store Sales
(SSS) de 12,6% (versus 7,7% de SSS no 1T24).
Apesar da maturidade, o canal apresenta
aceleração significativa e continua entregando
desempenho acima da inflação, impulsionado pela
(i) maior assertividade do sortimento de produtos
em loja, (ii) revisão da clusterização e mix de
produtos – especialmente em regiões em que há
menor presença dos principais concorrentes e (iii) a
relevante contribuição da estratégia de marketing,
focada em reforçar a conexão da marca com as
grandes celebrações da vida dos clientes.
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O nível de canibalização gerado pela adição de novas lojas exclusivas da marca Life segue em níveis
saudáveis. A Companhia segue trabalhando continuamente para potencializar a venda e diminuir o efeito da
canibalização, ajustando mix e exposição de produtos da marca Life dentro da loja Vivara. No 2T24, a venda
de produtos Life dentro das lojas da Vivara em shoppings onde a Companhia tem as duas operações retraiu
5,1 p.p. na comparação com o 2T23. O faturamento de lojas Vivara em shoppings que possuem ambas as
lojas, continua com sólido crescimento - 11,1% no 2T24 versus o 2T23 – e ao expurgar as vendas da
categoria Life nestas lojas Vivara, o crescimento de faturamento é ainda maior, atingindo 18,2% no 2T24
versus o mesmo período do ano anterior.

Com o forte aumento da expansão de lojas exclusivas da marca Life nos últimos anos, a participação do
canal Life na receita do canal físico cresceu significativamente, representando agora 22,4%, 5,5 p.p. maior
que no 2T23. As 149 lojas Life atingiram uma receita de R$ 161,8 milhões no 2T24, 61,9% de crescimento
versus o mesmo período do ano anterior.

A expansão de receita é explicada pela (i) abertura de 65 novas lojas exclusivas da marca Life nos últimos 12
meses, com um crescimento de 72,8% da área de vendas, (ii) pela maturação das lojas abertas nos últimos
anos (SSS +16,7%). O desempenho do canal para os próximos trimestres pode ser potencializado pela
diversificação do portfólio disponível e aumento do sortimento em lojas.

Lojas LIFE

No 2T24, as lojas Life foram responsáveis por 53,0%
das vendas da categoria Life, 12,7 p.p. maior que a
representatividade registrada no mesmo trimestre
do ano anterior.

No encerramento do trimestre, a Companhia atingiu
39 lojas maduras Life, que registraram um
crescimento de 14,6% no faturamento na
comparação com o 2T23, com uma receita média de
R$ 6,1 milhões (LTM).



50,4%
34,8%

12,0%

2,4% 0,4%

49,9%
35,2%

13,2%

1,4% 0,3%

Joias Life Relógios Acessórios Serviços

2T232T24

2T24 | RECEITA BRUTA POR CATEGORIA (Líq. Dev.)

Com relação ao mix de vendas, a marca Life atingiu um faturamento de R$ 294,7 milhões, crescendo 20,6%
em relação ao 2T23, com expansão de 0,4 p.p. de participação na venda total. Esse desempenho da categoria
é explicado, principalmente, pela adição de 65 novas lojas exclusivas da marca Life nos últimos 12 meses.

No 2T24, a categoria de Joias apresentou um robusto crescimento de 18,0% comparado ao segundo
trimestre de 2023, fruto de assertiva alocação de estoque em lojas durante os períodos de sazonalidade no
Dia das Mães e Dia dos Namorados. Também vale ressaltar o desempenho da categoria de Relógios, com
crescimento de 30,9% no 2T24 versus o mesmo período do ano anterior.
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2T24 | RECEITA BRUTA POR CANAL (Líq. Dev.)

Vendas DIGITAIS

As vendas digitais atingiram R$ 110,1 milhões, 5,2% maiores que no 2T23, representando 13,2% de participação
nas vendas totais, 1,7 p.p. abaixo à penetração registrada no mesmo trimestre do ano anterior. Esse resultado
reflete principalmente a proteção da precificação no canal e redução da oferta de cupons com descontos,
fortemente utilizados no programa Joias em Ação de 2023.

As vendas OMS, que são vendas realizadas pelo e-commerce e faturadas pelas lojas, representaram 25,1% das
vendas digitais no último trimestre, um aumento de 1,8 p.p. na comparação com o 2T23. Isso reflete a
consolidação dos investimentos da Companhia para habilitar as lojas como hubs, garantindo mais
conveniência aos clientes e ampliando as oportunidades de upsell na integração das jornadas.

As vendas digitais orgânicas registraram um crescimento de 24,3% na comparação 2T24 vs. 2T23,
comprovando a força da demanda por vendas online atrelada à adequada execução logística.

No 2T24, Relógios foi a categoria de maior destaque nas vendas digitais, com expansão de 3,6 p.p. de
participação nas vendas, seguido de Life, cuja expansão foi de 1,9 p.p. principalmente pela maior presença
digital e acertada estratégia de comunicação e marketing.

No 2T24, a receita gerada pelo programa de venda assistida, “Joias em Ação”, registrou uma redução de 30,2%
em comparação com o mesmo período do ano anterior, representando 20,1% do total das vendas digitais (-10,2
p.p. versus 2T23), reflexo da “desintoxicação” de descontos promovidos no canal ao longo de 2023. Com o
menor volume de campanhas/ações de desconto em Joias, nota-se uma natural redução da categoria joias na
participação de vendas do canal neste trimestre.

Sendo assim, apesar da queda de participação, a categoria Joias continua tendo a maior representatividade nas
vendas digitais, com 40,9% de participação no 2T24, seguida pela categoria de Life, com 35,9% de participação
nas vendas digitais.

2T232T24
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O Lucro Bruto do 2T24 totalizou R$ 451,8 milhões, crescimento de 15,8% na comparação com o mesmo
período de 2023, atingindo Margem Bruta de 68,8%.

Neste trimestre, o Lucro Bruto da Companhia foi impactado por efeitos distintos, que combinados somaram
0,8 p.p. de pressão na Margem Bruta, afetando a comparabilidade dos períodos analisados, conforme
detalhamento abaixo:

i. Menor volume de Crédito Presumido, que afetou em 0,8 p.p. a comparação entre os períodos, efeito
natural da normalização do fluxo de transferência de estoques, após distorções temporais, em 2023,
pelo ano de migração da fábrica em Manaus – o alto volume de crédito presumido no 2T23 foi devido a
antecipação de parcela da a produção;

ii. Efeito da maior depreciação que pressionou a Margem Bruta em 0,2 p.p., pelo investimento realizado na
nova fábrica de Manaus.

iii. Reversão de R$ 3,8 milhões referente ao PIS e COFINS sobre receita de subvenção do 1T24, devido à Lei
14.789 (antiga MP 1.185), afetando positivamente a margem bruta em 0,2 p.p;

Após trimestres consecutivos de pressão na rubrica, ao expurgar o efeito de comparabilidade do crédito
presumido (que atingiu o patamar de 7,4% da receita bruta líquida de devolução neste 2T24 versus 9,6% no
2T23), este trimestre marca a retomada dos mesmos patamares de margem bruta quando comparado ao
período comparativo. Sendo assim, excluindo todos os impactos supramencionados, a Margem Bruta do
trimestre estaria estável no comparativo com o mesmo período do ano anterior. A Companhia continua a
trabalhar na (i) internalização da produção da categoria Life, (ii) otimização do portfólio e precificação, bem
como na (iii) melhor alocação de estoque em lojas, fatores esses que irão beneficiar a rentabilidade ao longo
dos próximos trimestres.

2T24 | LUCRO BRUTO E MARGEM BRUTA
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Lucro Bruto (R$ mil) e Margem Bruta (%) 2T24 2T23 ∆% 24vs23 1S24 1S23 ∆% 24vs23

Receita Bruta (Líq. de devoluções) 836.594 702.095 19,2% 1.411.453 1.189.594 18,6%

Receita Líquida 656.322 559.909 17,2% 1.100.913 951.537 15,7%

Custo Total (204.561) (169.811) 20,5% (346.162) (288.853) 19,8%

% Receita Bruta (liq. de devoluções) -24,5% -24,2% (0,3 p.p.)      -24,5% -24,3% (0,2 p.p.)            

% Receita Líquida -31,2% -30,3% (0,8 p.p.)      -31,4% -30,4% (1,1 p.p.)            

Aquisição de insumos, matérias-primas e produtos (179.345) (148.960) 20,4% (300.338) (250.762) 19,8%

% Receita Bruta (liq. de devoluções) -21,4% -21,2% (0,2 p.p.)      -21,3% -21,1% (0,2 p.p.)            

% Receita Líquida -27,3% -26,6% (0,7 p.p.)      -27,3% -26,4% (0,9 p.p.)            

Despesas Fábrica (25.216) (20.851) 20,9% (45.824) (38.091) 20,3%

% Receita Bruta (liq. de devoluções) -3,0% -3,0% (0,0 p.p.)      -3,2% -3,2% (0,0 p.p.)            

% Receita Líquida -3,8% -3,7% (0,1 p.p.)      -4,2% -4,0% (0,2 p.p.)            

Pessoal (20.045) (16.776) 19,5% (35.983) (30.576) 17,7%

Despesas gerais da fábrica (1.985) (2.365) -16,1% (3.523) (4.179) -15,7%

Depreciação (3.186) (1.710) 86,3% (6.318) (3.336) 89,4%

Lucro Bruto 451.761 390.098 15,8% 754.751 662.684 13,9%

Margem Bruta (% Receita Líquida) 68,8% 69,7% (0,8 p.p.)      68,6% 69,6% (1,1 p.p.)            
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Para eliminar o impacto do aumento das Deduções da Receita na análise da eficiência operacional da
Companhia, a análise abaixo será feita com base nas despesas como percentual da Receita Bruta (líq. de
devoluções).

As Despesas Operacionais (SG&A) do trimestre atingiram R$ 271,3 milhões, o equivalente a 32,4% da Receita
Bruta (líq. de devoluções), 0,8 p.p. melhor que o realizado no 2T23.

As Despesas com Vendas aumentaram 21,1%, com pressão de 0,4 p.p. em relação ao mesmo período do ano
anterior, principalmente, (i) pela adição de 69 pontos de venda nos últimos 12 meses, bem como pelas lojas
em maturação; (ii) pelo aumento das despesas com remuneração, especialmente devido ao regime de
comissionamento em lojas Life - fator este que foi endereçado ao longo do 2T24, concluído ao final de
junho/2024, com a readequação dos regimes de comissionamento nas respectivas lojas - e (iii) pelo aumento
de rescisões no período, fruto da revisão da estrutura organizacional, focada na otimização dos processos e
redimensionamento dos times corporativos.

As Despesas Gerais e Administrativas (G&A) apresentaram uma diluição de 1,2 p.p. com relação à Receita
Bruta (líq. de devoluções), comparado ao 2T23, com destaque para linhas de Pessoal que reflete a otimização
de estrutura corporativa que vem sendo implementada nos últimos meses, bem como a linha de Serviços de
terceiros, que está sendo beneficiada pelo processo de centralização de compras indiretas realizado no início
de 2024, permitindo uma maior eficiência na gestão e monitoramento de contratos com terceiros.

As Outras Despesas (Receitas) Operacionais do 2T24 registraram uma receita de R$ 81,2 milhões (versus R$
55 mil no 2T23), cujo aumento é explicado pelo reconhecimento de créditos de PIS/COFINS no valor de R$
82,1 milhões. Tal montante foi reconhecido após uma revisão dos critérios para o creditamento de PIS e
COFINS nas operações de aquisição de matérias-primas (ouro e prata) pela operação da CONIPA em São
Paulo, no qual foi identificado a oportunidade de aproveitamento dos mesmos referente ao período de 60
meses anteriores a junho/2024 (do 3T19 ao 2T24). A Companhia obteve pareceres jurídicos que respaldam a
respectiva contabilização e estima consumir o saldo nos próximos 12 a 15 meses. Do total registrado de R$
82,1 milhões, R$ 75,7 milhões são do período entre o 3T19 ao 1T24 e R$ 6,4 milhões referem-se a créditos de
competência do próprio 2T24. Em adição ao reconhecimento dos R$ 82,1 milhões na linha de Outras
Despesas (Receitas), houve o reconhecimento de R$ 18,3 milhões relativos à correção monetária dos
créditos em questão, pela taxa Selic (cujo efeito foi registrado na linha de Receitas Financeiras do período).

2T24 | DESPESAS OPERACIONAIS

1. Excluindo Depreciação e Amortização (D&A).

Despesas Operacionais 2T24 2T23 ∆% 24vs23 1S24 1S23 ∆% 24vs23

Despesas Operacionais (SG&A)¹ (271.338) (233.443) 16,2% (493.138) (426.846) 15,5%

% Receita Bruta -32,4% -33,2% 0,8 p.p.          -34,9% -35,9% (0,0 p.p.)         

% Receita Líquida -41,3% -41,7% 0,4 p.p.          -44,8% -44,9% 0,1 p.p.           

Depesas com Vendas¹ (224.416) (185.379) 21,1% (399.423) (320.492) 24,6%

% Receita Bruta -26,8% -26,4% (0,4 p.p.)             -28,3% -26,9% (1,4 p.p.)              

% Receita Líquida -34,2% -33,1% (1,1 p.p.)             -36,3% -33,7% (2,6 p.p.)              

Despesas Gerais e Administrativas¹ (46.922) (48.064) -2,4% (93.715) (106.354) -11,9%

% Receita Bruta -5,6% -6,8% 1,2 p.p.              -6,6% -8,9% 2,3 p.p.               

% Receita Líquida -7,1% -8,6% 1,4 p.p.              -8,5% -11,2% 2,7 p.p.               

Outras Despesas (Receitas) Operacionais 81.211 55 n.a. 77.019 (634) n.a.

Total de Despesas¹ (190.126) (233.388) -18,5% (416.118) (427.480) -2,7%



No 2T24, a Companhia registrou R$ 164,1 milhões de EBITDA Ajustado, com Margem EBITDA Ajustado de
25,0%. O EBITDA do trimestre foi ajustado pela despesa de aluguel dos contratos classificados pelo
IFRS/16, bem como por efeitos não recorrentes, conforme segue: (i) R$2,3 milhões em êxito de advogados,
(ii) R$ 5,4 milhões, referente a ajustes na estrutura organizacional relacionadas a desligamentos no período,
(iii) reversão do PIS/COFINS sobre receita de subvenção que foi registrado no 1T24 no valor de R$ 3,8
milhões (de maneira a anular o efeito positivo que tal reversão gerou no 2T24) e (iv) a contabilização de
PIS/COFINS nas operações de compra de ouro e prata entre o 3T19 e 1T24 no valor de R$ 75,7 milhões
(anulando o efeito positivo da contabilização dos créditos de competência anterior ao 2T24).

Após dois trimestres com tendências desafiadoras, o 2T24 apresenta expansão de 1,4 p.p. na Margem
EBITDA Ajustado, resultado de uma estrutura de G&A mais otimizada e diligente gestão de ativos tributários
que contribuíram para o sólido resultado do trimestre

Importante destacar que parcela dos fatores que ainda impactaram a rentabilidade do 2T24, perdem força
no segundo semestre de 2024. Na segunda metade do ano será possível notar (i) a redução da disparidade
entre a Receita Bruta e Receita Líquida, (ii) a inversão da tendência do volume de crédito presumido – fruto
da aceleração da produção em Manaus nos próximos trimestres frente a uma menor base comparativa do
2S23 - e a (iii) normalização dos patamares da linha de Pessoal nas Despesas com Vendas, fruto da
readequação dos regimes de comissionamento em loja.

2T24 | EBITDA AJUSTADO E MARGEM EBITDA AJUSTADA

2T24 | LUCRO LÍQUIDO E MARGEM LÍQUIDA

A Companhia registrou Lucro Líquido de R$ 211,0 milhões no trimestre e Margem Líquida de 32,1%. Ainda
que beneficiado pelo registro dos créditos de PIS/COFINS na aquisição de matéria prima - efeito este que
totalizou R$ 100,4 milhões no trimestre, sendo R$ 82,1 milhões registrado na linha de Outras Despesas
(Receitas) e R$ 18,3 milhões na linha de Receita Financeira - o resultado do trimestre traduz uma sólida
performance operacional, somado ao aumento dos níveis a depreciação e amortização dado os
investimentos feitos na nova planta de Manaus até o final de 2023.
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O Endividamento Bruto da

Companhia reduziu 13,9% versus

Dezembro de 2023 em razão da

amortização de R$ 50,0 milhões

em dívida vencida em Fevereiro

de 2024. O caixa líquido totalizou

R$ 108,2 milhões, impulsionado

pela geração de caixa

operacional do período.

2T24 | ENDIVIDAMENTO

No 2T24, a Companhia gerou R$ 111,5 milhões de caixa operacional, 5 vezes maior do que a geração de
caixa do 2T23. A geração de caixa livre alcançou a marca de R$ 73,3 milhões, beneficiada, principalmente
pela recuperação dos créditos gerados pela aprovação, em Novembro, do regime de interdependência, em
que a Tellerina passou a utilizar os créditos de ICMS gerados pela Conipa, no estado de São Paulo.

2T24 | GERAÇÃO DE CAIXA

No 2T24, os investimentos totalizaram R$ 38,2 milhões, uma desaceleração de -19,2% em relação aos
investimentos do 2T23, explicado pelo (i) menor volume de investimentos na fábrica, devido à conclusão
da implantação da nova fábrica em dezembro/2023 e pelo (ii) menor volume de reformas no trimestre. A
linha de Novas Lojas cresceu 39,7%, decorrente da inauguração de 2 lojas Vivara e 18 lojas Life no
trimestre e a linha de Sistemas/TI, com crescimento de 49,0%, fruto dos investimentos em sistemas de TI,
principalmente referentes à segunda fase do projeto de implementação do sistema SAP4Hana.

(1) Essa é uma medição gerencial, não contábil, elaborada pela Companhia, e não é parte integrante do escopo de trabalho da auditoria independente.

2T24 | INVESTIMENTOS – CAPEX 

Dívida Líquida (R$ mil) 1S24 2023 ∆ %

Empréstimos e Financiamentos 233.638 271.463 -13,9%

Curto Prazo 126.079 111.463 13,1%

Longo Prazo 107.559 160.000 -32,8%

Caixa e Equivalentes de Caixa 341.860 304.490 12,3%

Caixa Líquido 108.222 33.026 227,7%

EBITDA Ajustado LTM (últimos 12 meses) 510.343 479.598 6,4%

Caixa Líquido/EBITDA Ajustado 0,2x            0,1x         na



A Companhia encerrou o mês de Junho com 426 pontos de vendas em operação, sendo 263 lojas Vivara,
149 lojas Life e 14 quiosques, com um total de 35.343,7 metros quadrados de área de venda.

No período de abril a junho, a Companhia completou a abertura de 20 novas lojas, sendo 2 lojas Vivara e
18 lojas Life, com uma adição de 1.459 metros quadrados de área de venda, mantendo um ritmo acelerado
de expansão.

Presente em todos os estados do Brasil, 52,6% dos pontos de venda da Companhia estão concentrados na
região Sudeste. Tanto as lojas Vivara como Life marcam presença em 100% das regiões brasileiras,
concentrando 51,7% das lojas na região Sudeste (em ambos os casos).

NORDESTE
70 pontos de venda

42 Lojas Vivara
27 Lojas Life
1 Quiosque

SUDESTE
224 pontos de venda

136 Lojas Vivara
77 Lojas Life
11 Quiosques

SUL
70 pontos de venda

45 Lojas Vivara
24 Lojas Life

1 Quiosque

CENTRO-OESTE
41 pontos de venda

27 Lojas Vivara
14 Lojas Life

NORTE
21 pontos de venda

13 Lojas Vivara
7 Lojas Life

1 Quiosques

2T24 | EXPANSÃO
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1T24 2T24
Lojas 
Vivara

Lojas 
Life

Quiosques Fechamentos 
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2S24 – A Companhia inicia o segundo semestre do ano otimista com a continuidade dos projetos e

implantação de alavancas operacionais que contribuirão para uma sólida performance de 2024 em

termos de crescimento, expansão de rentabilidade e contínua geração de caixa.

Com a entrada do fundador como o novo Presidente do Conselho, a Companhia tem implementado

mudanças importantes, usufruindo de sua expertise no setor joalheiro, para promover um resgate de

princípios que sempre caracterizaram o modelo de negócio da boa joalheria e estiveram presentes no

DNA da Vivara desde a sua fundação. Tais medidas, potencializam os diferenciais competitivos

existentes, revisam processos e políticas que necessitavam de ajuste e abrem caminho para uma

trajetória de sucesso ainda mais promissora. Apesar do curto espaço de tempo, já nota-se uma reversão

de tendência dos últimos trimestres, com destaque para a melhor alocação de estoque em loja nos

meses de maio e junho. No último mês do trimestre, a Companhia atingiu a marca de 27.1% de

crescimento versus junho 23 (8,6 p.p. acima do crescimento de abril 24 versus o mesmo mês do ano

anterior), o que reforça a trajetória de aceleração do crescimento e as perspectivas para os próximos

meses do ano. Abaixo, estão destacadas as principais medidas implementadas:

(i) PRODUTO E ALOCAÇÃO DE ESTOQUE: Na frente de produto, o foco está no resgate da essência da

Vivara e suas coleções, o que permitirá não somente sustentação de vendas maiores, mas também

sinergias a diversas áreas de negócio. Importante destacar o grande potencial no aumento de

vendas das lojas Vivara, como já demonstrado no trimestre reportado (especialmente no mês de

junho) através de uma melhor distribuição e alocação de sortimento de produtos. Na Life, o foco

será no incremento da variedade de seu estoque, na busca de maximizar seu potencial de vendas.

Além disso, a Companhia tem investido na melhoria dos processos S&OP, de maneira a permitir

uma melhor alocação e distribuição de estoque, ganhando eficiência e buscando destravar

potencial de vendas no médio prazo.

(ii) FÁBRICA: Desde abril, a Companhia vem acelerando a produção em Manaus tanto de joias em ouro

como em Life, atingindo altos índices de produtividade em suas linhas de produção. A velocidade

adicional será fundamental para que os ganhos da estratégia de produto sejam capturados. Além

disso, a Companhia reforçou seu quadro de colaboradores da fábrica para acelerar a internalização

da produção da categoria Life, que contribuirá para a expansão de rentabilidade no curto e no longo

prazo.

(iii) ESTRUTURA ORGANIZACIONAL E EFICIÊNCIAS OPERACIONAIS: após a revisão de processos e

redesenho da estrutura organizacional e a captura de sinergias operacionais, a Companhia inicia o

segundo semestre com uma estrutura mais enxuta e responsiva, permitindo a aceleração de sua

alavancagem operacional. Entre as principais iniciativas, destacam-se:

(a) A automação de processos e centralização dos times de compras indiretas
(b) Redimensionamento do quadro de áreas corporativas, com foco em aumentar a qualidade

técnica em processos chaves
(c) Diligente análise do quadro de remuneração
(d) Redesenho de cadeiras C-Level mais robustas, contribuindo para um ambiente mais

dinâmico e melhor comunicação interna

(iv) NOVOS LAYOUTS DE LOJA: Inauguração de novos modelos de Loja Vivara e Loja Life, com foco na

maior exposição de peças e coleções, promovendo maior circulação interna de clientes e agilidade

nas vendas.
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MARKET SHARE

Outras Categorias Vivara
3,6%

Life by Vivara
7,3%

Joias Vivara
9,7%

Demais Players 
79,4%

R$ 14,6bi
(+7,3% vs jun/23)

Brasil LTM

Mercado 
de Joias

Expansão – A Companhia completou a abertura de 2 novas lojas Vivara e 18 novas lojas Life, reforçando

o compromisso em acelerar o crescimento através da expansão orgânica das marcas Vivara e Life. A

expectativa é que esse ritmo continue ao longo do ano de 2024, superando 2023 no número de

inaugurações, com a inauguração de 70 a 80 lojas até o final do ano.

Market Share – A Companhia encerrou o 2T24 com 20,6% de participação no mercado brasileiro de joias,

sendo 9,7% para a categoria de joias Vivara; 7,3% Life e 3,6% de outras categorias. Esse resultado é

reflexo da forte expansão das lojas físicas, e também da assertividade em lançamentos de coleções e

produtos com eficiente gestão de mix e preço. Para 2024, a Companhia segue confiante na manutenção

e expansão da sua posição de liderança no mercado, fortalecendo cada vez mais seus projetos

estruturantes e de crescimento.

Fonte: Companhia. Considera a receita total da Vivara, não excluindo as categorias de relógio e acessórios. LTM Junho, 2024.
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2T24 | DEMONSTRAÇÕES DO RESULTADO
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2T24 | BALANÇO PATRIMONIAL
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2T24 | FLUXO DE CAIXA
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• EBITDA Ajustado e Margem EBITDA Ajustada - O EBITDA (Earnings Before Interest, Taxes, Depreciation and
Amortization) ou LAJIDA (Lucros Antes de Juros, Impostos, Depreciações e Amortizações) é uma medição
não contábil divulgada pela Companhia em consonância com a Instrução CVM nº 527/12. A partir do cálculo
acima, é realizado o ajuste para eliminação de efeitos não recorrentes no resultado e, para melhor
comparabilidade, exclui-se também o efeito da adoção do CPC06/IFRS16, que entrou em vigor em 1 de janeiro
de 2019, gerando o EBITDA Ajustado. Efeitos não recorrentes são caracterizados por efeitos pontuais que
acontecem no resultado da Companhia. Por estes montantes não fazerem parte recorrente do resultado, a
Companhia opta em realizar o ajuste para que no “EBITDA Ajustado” apareçam apenas números recorrentes.
A Companhia utiliza o EBITDA Ajustado como medida de performance para efeito gerencial e para
comparação com empresas similares.

• Dívida Líquida - A Dívida Líquida aqui apresentada é resultante do somatório dos empréstimos de curto e
longo prazos presentes no Passivo Circulante e no Passivo Não Circulante da Companhia subtraídos da soma
de Caixa e Equivalentes de Caixa com Títulos e Valores Mobiliários presentes no Ativo Circulante e no Ativo
Não Circulante da Companhia.

• A Companhia entende que o Índice de Dívida Líquida/EBITDA Ajustado auxilia na avaliação da alavancagem e
liquidez. O EBITDA Ajustado LTM (Last Twelve Months EBITDA) é a somatória dos últimos 12 meses e
também representa uma alternativa da geração operacional de caixa.

• O EBITDA Ajustado, a Dívida Líquida, o indicador Dívida Líquida/EBITDA Ajustado LTM e Geração de Caixa
Operacional apresentadas neste documento não são medidas de lucro em conformidade com as práticas
contábeis adotadas no Brasil e não representa os fluxos de caixa dos períodos apresentados e, portanto, não
é uma medida alternativa aos resultados ou fluxos de caixa

• Geração de Caixa Operacional aqui apresentada é uma medição gerencial, resultante do fluxo de caixa de
atividades operacionais apresentados na Demonstração de Fluxo de Caixa (DFC), ajustada pelo
“Arrendamento do direito de uso”, que a partir de adoção do CPC06/IFRS16 passou a ser contabilizado na
DFC, como atividade de financiamento.

As afirmações contidas neste documento relacionadas a perspectivas sobre os negócios, projeções sobre
resultados operacionais e financeiros e aquelas relacionadas a perspectivas de crescimento da Vivara S.A.
são meramente projeções e, como tais, são baseadas exclusivamente nas expectativas da Diretoria sobre o
futuro dos negócios. Essas expectativas dependem, substancialmente, das condições de mercado, do
desempenho da economia brasileira, do setor e dos mercados internacionais e, portanto, sujeitas à mudança
sem aviso prévio.
Todas as variações aqui apresentadas são calculadas com base nos números em milhares de reais, assim
como os arredondamentos.

O presente relatório de desempenho inclui dados contábeis e não contábeis tais como, operacionais,
financeiros pro forma e projeções com base na expectativa da Administração da Companhia. Os dados não
contábeis não foram objeto de revisão por parte dos auditores independentes da Companhia.

RELAÇÕES COM INVESTIDORES

Otavio Lyra – Diretor Presidente e Financeiro
Caio Barbuto – Gerente de RI

E-mail: ri@vivara.com.br

AVISO LEGAL

MEDIÇÕES NÃO CONTÁBEIS
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